
andidato vai procurar social-democratas 
ROBERTO STEFANEW  

BRASÍLIA O candidato 
do PRN à sucessão preSidencial, 
Fernando Collor de Mello,•có-
rneçou a preparar, ontem, uma 
agenda de viagens ao Extérior. 
Collor vai interromper seu ro-
teiro de COMICiOS pelas capitais 
brasileiras --- que começa ama-
nhã em Manans-  para alguns 
contatos comasocial-democra-
Olá européia; Está ultimando 
-encontros com Mário Soares, 
em'Portügal, Adolfo Süãrez, na 
Espanha, e François:Mitter-
.'rand, na- FranCa. Vai Se ansen- 

dó cenário políticó naoio-
n'al; ainda no pique daS pesqüi-

-ás; cOnio já fizeraM dóis dos 
'seus prinCipais adversários, 
Luiz Inácio Lula da Silva, do 
PT, ê Leonel Brizola, do PDT. 

Collor já faz novas avaiia-
Z.çóessobre possíveis adversários 
,no segundo turno, depois dogúl 
-titnos números do-  Ibope. Seu 

; .;café,çla manhã,, :ontem, no. reg-
,:taiuraiite do HotelsNaCional ., foi  

repetidamente interrompido 
por cumprimentos de eventuais 
adversários Políticos, eleitores 
antes contrários a seu nome, e 
pontenciais aliados. Entre 
abraços a garçons, a empresá-
rios, come Jorge Gerdau John-
peter, e políticos, a exemplo do 
governador em exercício de 
Santa Catarina, Casildo Malda-
ner; ele diiia já não vislumbrar 
mais a sombra ameaçadora do 
PT. de Lula à sua candidatura. E 
parecia.surpreso. 

"Cresci muito na faixa do 
PT, da classe média úrbana áo 
õpérariado: O Jair Meneguelli 
(Presidente da CUT) e o Luís 
Antônio de Medeiros, cada um 
no seu campo, estão desgastan-
do muito o Lula", avaliou. 

ADVERSÁRIOS 
Para ele, existem hoje dois 

adversários potenciais: Leonel 
Brizola e Ulysses Guimarães. 
Brizola sempre esteve nas suas 
contas; mas UlYases vem mos-
trando o que 'Collor considera 
um boin desempenho recente. 
Como um analista pelitico em  

posto privilegiado, Collor con-
tinuou fazendo considerações 
sobre seus adversários: "Ulys-
ses -está muito bem no Norte ;  
Nordeste e Centro-Oeste. Não 
são as regiões de maior densida-
de eleitoral, mas ele está indo 
muito beih. O Waldir Pires ó 
atrapalha: Este negócio de' fus-
tigar os moderados não resiste a 
:nenhuma diScussão. É o tipo do 
discurse que cabe a mim ou a 
`outro candidato de oposição. 
Não no.PMDB, que foi e é gover-
no. Ele não, pode fugir desta rea-
lidade".. 

Sobre Afif Domingos, do 
PL, observou que "realmente 
não arrancou"; a respeito 'de 
Mário Covas, do PSDB, que es-
tava nas suas perspectivas de 
disputar a mesma faixa do elei-
torado; e de Roberto Freire, do 
PCB, considera que faz uma boa 
campanha. "Acontece que ele 
(Freire), por força da nova Polí-
tica de abertura da URSS, aca-
bará por ter um.  Muito 
parecido com o dó BriZola.mi do - 
próprio Ulyssés ,,, comentou 

Além da divulgação das úl-
timas pesquisas, Collor 'aguar-
dava ontem, comi-imito:interes-
se, os resultados das prévias do 
PFL. A eventual vitória do vi- 

' ce-Presidente Aureliano Chaves 
vai lhe trazer bons dividendos 
políticos, acredita. Na contabi-
lidade de Collor está a adesão, 
quase que integral, do PFL rdo 
Rio de Janeiro ao PRN e apoio 
em áreas nas quais, ainda tem 
alguma dificuldade de aceita-
ção. É o caso do Rió Grande do 
Sul, onde mantém entendimen-
tos com o senador Carlos Chi?- 
relli (PFL), um' dos escudeiros 
da campanha do senador Marco 
Maciel. 

•De acordo com seus .cálcu -- 
los devem aderir, ainda, o pre-
feito de Florianópolis, Espiri-
-dião Amin, o senador João Cas-
telo, inimigo do presidente Sar-
ney no Maranhão, ambos do 
PFL, e o casal Gérson é Rita Ca-
mata, -do Espírito Santo. "Esta 

. : será uma semana de muitas no-
vidades", aposta. 


